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Talvez signifique que a Terceira 
está de volta 

1. OS AÇORES. O voto de protesto aprovado na Assembleia Regional contra 
António Ventura, depois de este se ter justificado perante uma reivindicação de 
classe em torno do Instituto da Vinha e do Vinho com as imposições do Parla-
mento, é inadmissível. Era o que faltava um governante não poder questionar 
uma medida do Parlamento. Se um governante não pudesse questionaruma 
medida do Parlamento, o Parlamento não podia questionaruma medida do 
Governo. Era o que faltava o Parlamento não poder questionaruma medida 
do Governo

A Iniciativa Liberal, autora da proposta, deve estar-se esquecida dos princípios 
(parece paradoxal e é paradoxal)dademocracia liberal. Cada órgão autonómico 
possui as suas próprias competências. Tem de executá-las com rigor, mas tam-
bém o direito de questionar o exercício das competências dos outros.

Tem o direito e, aliás, tem o dever. Por isso há dois órgãos autonómicos, 
mais quatro órgãos de soberania: para que funcionem em tensão. Não acredito 
que seja preciso explicar a Nuno Barata o que é a democracia. Mas vale a pena 
lembrá-lo de que não há nada mais estranho do que ser um partido liberal a 
propor a lei da rolha.

2. O PAÍS E O MUNDO. Num ápice, Roman Abramovich tornou-se um dos 
principais rostos do putinismo e, indirecta mas proeminentemente, da própria 
guerra. Por três razões diferentes: o congelamento dos seus bens pelo Governo 
do Reino Unido, que deixa o clube campeão europeu e do mundo sem capaci-
dade até para alugar um autocarro para transportar a equipa; a reportagem da 
BBC que, citando as agências policiais russas, veio expor as verdadeiras origens 
da sua fortuna do oligarca; e as suspeitas de que os elementos da comunidade 
judaica do Porto que o ajudaram a obter a nacionalidade portuguesa actuavam, 
afinal, à margem da lei.

Quanto ao Chelsea, pois tenho muita pena. Os adeptos andam revoltadís-
simos, mas não se preocuparam com a origem do dinheiro que jorrava sobre 
o seu clube enquanto ganhavam PremierLeagues e Ligas dos Campeões. Faz 
lembrar aquela frase de Eduardo Barroso, então presidente da Assembleia Geral 
do Sporting: «Eu quero lá saber se o dinheiro é russo, angolano, chinês ou de 
lavagem de dinheiro.» Os pactos com o diabo pagam-se. Chegou a hora.

Entretanto, diz a BBC que Abramovich, de origem modesta e órfão desde 
muito cedo, começou a enriquecer em 1992, quando assaltou um comboio cheio 
de combustível. Desde então, cometeu fraudes de toda a ordem. Corrompeu 
políticos para obter favorecimentos. Até mandou sequestrar um magnata chinês 
para o afastar de um leilão em que estava interessado.

E foi a ele que, na qualidade de putativo sefardita, Portugal atribui naciona-
lidade. Isto é: através dos esforços de um advogado da comunidade judaica do 
Porto, sobrinho de Maria de Belém Roseira, que na verdade foi quem propôs a 
lei da nacionalidade para os sefarditas, e que tem ganhado milhões a facilitar 
passaportes; e com o beneplácito de um rabino bem relacionado, a quem bastava 
dizer que alguém frequentava uma sinagoga para garantir parecer positivo ao 
direito à nacionalidade (as palavras não são minhas, são de Joshua Ruh, líder 
histórico da comunidade judaica de Lisboa), e que acabou apanhado pela Polícia 
Judiciária quando se preparava para fugir para Israel.

É um processo vergonhoso, que mancha a boa ( justificadamente boa, diga-
se) reputação dos judeus portugueses e o próprio nome de Portugal no actual 
contexto de guerra. Oxalá seja possível retirar o passaporte a Abramovich: não 
por via das sanções, o que seria um atentado ao estado de direito, mas por ile-
galidades no processo de obtenção da nacionalidade.

3. OS AÇORES. É bom verificar que foi uma mulher a alertar para o an-
gustiante recrudescimento da produção, do tráfico e do consumo de drogas 
sintéticas nos Açores. Como já aqui disse, a mulher continua preocupantemente 
afastada da vida pública regional, e em concreto nos domínios correspondentes 
àquilo a que, no jornalismo, se chama hard news. 

Em regra, a mulher açoriana faz umas coisas na cultura, distrai a cabeça na 
solidariedade social e, de resto, cumpre a paridade na política partidária e/ou 
ocupa uns postos na administração pública. Um aplauso, portanto, para a chefe 
Maria Guilhermina Reis, chefe da Polícia de Ponta Delgada, que aproveitou a 
atenção que o Correio dos Açores lhe prestou pelo Dia da Mulher para alertar: 
«As drogas sintéticas estão a destruir jovens nos Açores.»

O problema é que já em 2014 havia notícias de que o tráfico de drogas sin-
téticas estava a aumentar nos Açores. E que em 2017 já se sabia que os Açores 
tinham a maior taxa de apreensão de drogas sintéticas do país. E que, apesar 
disso, só no mês passado – portanto, Fevereiro – aconteceu a primeira conde-
nação por tráfico de drogas sintéticas no arquipélago.

Alguma coisa está mal no combate às drogas nos Açores. Como provavelmen-
te está mal no combate às drogas em Portugal. Acontece que os Açores também 
lideram as taxas nacionais de abuso sexual, violência domésticae violências 
contra as pessoas em geral. E que nada muda: nem nas estatísticas, nem no 
discurso político-partidário.

O combate às violências e às dependências devia estar todos os dias nos 
discursos dos políticos. Todos os dias. Pois não está nunca. Repito: nunca. E, se 
alguém vai falar com um político, tentando sensibilizá-lo para essa necessidade, 
não recebe mais do que uma palmadinha no ombro. Do tipo: «Não sejas lírico, 
sempre houve drogas, sempre houve álcool e sempre houve violências.» 

Já me aconteceu, quando era lírico: sentei-me com um deputado e tentei 
persuadi-lo a dar atenção ao problema. No fim da conversa, o que pairava era 
a sobranceria socioeconómica de sempre: isso das drogasé coisa de pobre. O 
que nem sequer é verdade, mas podia ser. E os pobres, já se sabe, são assim 
mesmo.

4. OS AÇORES E O MUNDO. Apresentou-se pela primeira vez ao público 
a Sinfonietta de Angra do Heroísmo, com direção do Maestro Antero Ávila e a 
participação de uma série de músicos açorianos e ucranianos. Foi na sexta-feira, 
no Teatro Angrense, com um concerto que começou com o hino da Ucrânia e 
foi dedicado ao povo ucraniano.

E foi um belíssimo concerto, com música de Pedro António Avondano (por-
tanto, música portuguesa do século XVIII), Leos Janácek (música checa dos 
séculos XIX e XX) e Benjamin Britten (música britânica do século XX) e um 
casamento perfeito entre os jovens açorianos, vários já profissionais ou a cami-
nho da profissionalização, e os profissionais ucranianos. Uma bela noite e uma 
excelente iniciativa da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo.

Damos sempre mais atenção à cultura popular do que à cultura erudita, mas 
também precisamos muito da cultura erudita. Felizmente, só nas próximas se-
manas ocorrem na Terceira um festival de poesia, outro de teatro e outro ainda 
de cinema independente americano. Talvez signifique que a Terceira está de 
volta, depois da perda de centralidade cultural das últimas décadas.
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«O combate às violências e às dependências devia estar todos os dias nos discur-
sos dos políticos. Todos os dias. Pois não está nunca. Repito: nunca. E, se al-
guém vai falar com um político, tentando sensibilizá-lo para essa necessidade, 
não recebe mais do que uma palmadinha no ombro. Do tipo: “Não sejas lírico, 

sempre houve drogas, sempre houve álcool e sempre houve violências.”»

Se tens um jardim e uma biblioteca


